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Ciência e Rel ig ião 
(Ao Revo. Dionísio Gonzalez de Ribeirão Preto) 

A busca do conhecimento é 
carateristica da inteligência hu-
mana. Representa seus esforços 
na conquista da verdade. Tem 
o homem a sede do saber, por-
que tem sêde de progredir. A 
palavra progresso está inseriu 
em traços indcleveis na fròn-
te humana: é lei da vida. 

Os povos mais adiantados do 
planeta são acjueles que maisse 
teem distinguido no afàn da 
conquista do saber, e, como 
consequência, os que mais pro-
grediram. 

Para que a verdade seja abor-
dada com êxito, é mister que 
haja franquia e método: liber-
dade, observação e experiencia. 
Sem a conquista da verdade 
não ha emancipação nem liber-
dade. "Só a verdade vos fará 
livres" (Evangelho). A verdade 
t pura e livre, não comportan-
do nunca subjugação. "Onde 
estiver o espírito do Senhor, aí 
está a liberdade", atestam as Es-
crituras. O verdadeiro cativeiro 
das inteligências está na igno-

rância. Qualquer processo de 
conduta ou educação que véde 
a conquista franca da ciência 
(Verdade), é escravisador. O tri-
bunal que condenou Galileu, 
recusando a descoberta do giro 
da Terra, Latancioe Agostinho 
contra a teoria dos Antípodas, 
a fogueira que queimou João 
Huss, Servet c Joana Darc, são 
todos processos, brutais, as ve-
zes, para entravar a verdade. 
O espetáculo atual, sob outra 
direção, os grandes dominando 
os pequenos, é a prova de que 
o atrazo c fator de escravidão. 
Um povo começa a despertar, 
quando se percebe nele o dese-
jo vivo dc sacudir o jugo do 
cativeiro. 

O estudo da verdade cons-
tituo as ciências. As ciências, ca-
da uma de per si, representam 
verdades paxceladas, que se 
harmonisam. Não ha verdades 

FAZENDEIROS 

CORREIAS 
para transmissões 
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que sejam contraditórias entre 
si, ou que entrem em conflito, 
umas com as outras. Todas são 
harmónicas. Do coroamento das 
ciências, suas relações, deduções 
e consequências, resulta a Filo-
sofia. Reportando ás origens da 
verdade, a Filosofia conduz a 
um Ser Supremo, Criador in-
criado: Deus. A obra divina se 
define em—Beleza Verdade e 
Virtude—o Belo. o Verdadeiro 

e o Bem, em sua expressão má-
xima de perfeição. 

A Religião (do lat. der. reli-
gare) b uma forma de verdade 

?jue toca ás altas faculdades a-
etivas da alma. Como verda-

de, tendo a mesma origem di-
vina de toda verdade, não po-
de entrar em conflito com ne-
nhuma delas. "A ciência c a 
religião são as duas alavancas 
da inteligência humana: uma 
revela as leis do mundo mate-
rial e a outra do mundo moral, 
tendo, no entanto., uma e 
outra o mesmo principio: 
Deus, razão porque não po-
dem contradizer-se. Si fossem 
a negação uma da outra, uma 
necessariamante estaria em erro 
e a outra com a verdade, por-
quanto Deus não pode preten-
der a destruição de sua pró-
pria obra". (Allan Kardec, O 
Evangelho Segundo o Espiritis-

mo, Cap. i) Em vista destas 
considerações que pesam na ba-
lança do justo raciocínio, como 
compreender este espirito de 
antagonismo estabelecido entre 
as religiões de um lado e as 
concepções cientificas dc outro? 
Cada qual, extremando no seu 
ponto dc vista exclusivista, o 
excessivo materialismo dc um 
lado, e o misticismo de outro, 
não poderia nunca chegar a 
um entendimento. Seria misrér 
estabelecer entre as duas, ada-
tando-as mutuamente, um espi-
rito de verdadeira conciliação. 
O dogmatismo, nos seus pro-
cessos impostos unicamente co-
mo artigo de fé céga, sem de-
monstração c sem prova, autes 
ferindo em cheio as positivas 
conquistas da ciência, não po-
deria atingir nunca a este desi* 
deratum. Ao Espiritismo cou-
be esta nobre tarefa. Religião 
livre, escoimada de qualquer 
dógma, nada afirmando ou a-
ceitando que não receba o a-

(Coniinúa na 4 a pag.) 

E' formidável!., o «coupon» n. 18.007 que se encon-
tra circulando em uma carteira dos cigarros 
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O Sacramento do Casamento 
T r a d u z i d o por S o g g i o do l ivro «Th© llfo b e y o n o th© veil», recob ido 

pe lo m é d i u m R e v . S. D a l e O w o n 

"Certificado de Reservisla" 
3a. Calegoria 

É de real importancia para todo o cidadão o CER-
T I F I C A D O D E RESERVISTA. 

Regularise sua situação militar obtendo o "certificado". 
Informações e mais detalhes com o senhor 

M A R I O REIS. 

Meu irmão, reportando-me 
ás nossas considerações da 
noite passada, nas quais refU 
rimo-nos de preferencia ao Sa-
cramento, que consideramos 
como o mais importante, di-
remos agora sobre alguns dos 
menores deies e acerca da-
quilo que nos parece a sua 
significação e bem assim so-
bre a influencia dessas im-
pressões simbólicas, na vida 
de quantos adotaram o Cris-
to como o seu guia supremo. 
Faz-se preciso observar que 
usamos a palavra «Sacramen-
to», não no sentido limitado, 
em que a encerram as or-
dens eclesiásticas da Terra, 
mas analisando-o nos seus 
mínimos detalhes, dentro da 
amplitude do pensamento com 
que a empregamos, nos pa-
ramos siderais, onde pode-
mos examinar as emanações 
de poder e vitalidade, de um 
ponto mais próximo dos seus 
centros de origem. 

Falaremos, primeiramente, 
do matrimonio, como a união 
de duas creaturas, aptas a de-
senvolver as suas faculdades 
procriadoras. A mentalidade 
terrestre, de um modo geral, 
supõe como um imperativo 
natural a necessidade do se-
xo, o qual, ainda de acordo 
com & sua concepção, para se 
completar, requer o conjun-
to do homem e da mulher. 
Entretanto, essa necessidade 
não se reveste de um carater 
essencial, visto que a huma-
nidade poderia participar de 
ambas as naturesas dos ele-
mentos sexuais que caminham 
igualmente para o luminoso 
plano da unidade. 

Antes, muito antes do es-
tado atual da matéria plane-
taria, quando os Filhos de 
Deus procuravam conduzir a 
fôrma para a sua objetivação 
ideal, esses mensageiros do 
Céu organisaram um conse-
lho e, depois de inspirados 
pelas potencias divinas, decre-
taram que uma das leis que 
deviam guiar a continuação 
dos seus trabalhos no orbe, 
seria, não a divisão da raça 

•humana em dois sexos como 
a filosofia pretende es-
tabelecer, mas a creação do 
sexo, como um ponto de ex-
teriorização da potencialidade 
creadora do espírito e como 
um dos elementos novos a 
entrar no prosseguimento da 
obra evolutiva dos sêres so-
bre a Terra, quando, por bre-
ve tempo, fossem compelidos 
a permanecer na face do or-
be, onde a sua condição de 
tangibilidade estaria fatalmen-
te subordinada á lei dos fluidos 
terrestres. A prova disso é a 
de que o ser espiritual pre-e-
xiste á fôrma transitória. Es-
ta última está sempre subor-
dinada ás leis diversas, exis-
tentes nos diversos planos da 
naturesa, as quais lhe presi-
dem a organização. 

Importa considerar que a 
fôrma é indispensável para a 
catalogação dos indivíduos, 
identificando a personalidade 
na esféra ern que se encon-
tra, reconhecendo-se , que o 
elemento físico, necessário é 
expressão tangível da perso-
nalidade, sobre a Terra, pela 
evoiução da fôrma concreta, 
surgiu, através do concurso 
de duas pessôas; mas, como 
essas pessôas vieram de um 
sò princípio, o sexo è tam-
bém uma unidade, composta 
de duas especies. Homem e 
mulher formam um sexo, co-
mo a carne e o sangue for-
mam um corpo. 

Tanto quanto podemos pe-
netrar a razão afim de se jus-
tificar essa decisão dos ele-
vados espíritos que presidi-
ram o trabalho de organiza-
ção das fôrmas no planeta, 
nos milênios remotos, temos 
de reconhecer que isso se 
verificou para que a humani-
dade se conhecesse melhor, 
valorisando as suas iniciati-
vas e aproveitando eficazmen-
te todos os seus trabalhos 
pela evolução individual e co-
letiva. 

Tudo isso representa um 
grande e sublime mistério e 
nós ainda não possuímos a 
chave para a sua solução 

completa, mesnio aqui entre 
nós. Compreendemos, porém, 
em nossa situação de desin-
carnados, que a creação dos 
dois elementos, "masculino e 
feminino, constituiu um pro-
cesso de tornar mais simples 
e acessível ao entendimento 
humano, o grande princípio 
da unidade para que o ho-
mem compreendesse, final-
mente, que dele proveio e a 
ele tornará, ainda uma vez, 
quando entrar completamente 
no caminho ascencional da 
matéria para o espírito; no 
intuito de simplificar as nos-
sas palavras, podemos consi-
derar os elementos, masculi-
no e feminino, como dois 
grandes princípios que se en-
contram incluídos na Unida-
de Divina do sexo e que fo-
ram feitos como duas meta-
des, de modo que pudessem 
ser observadas em detalhes 
por aqueles que- ainda não 
são capazes de estuda las co-
mo uin princípio único. 

Temos, assim, de conside-
rar que, quando o homem o-
bservar a mulher, ele está a-
penas alcançando uma com-
preensão mais clara de uma 
parte de si mesmo, verifican-
do-se idêntico exame quando 
a mulher considera o homem. 

Como representam as par-
les iguais de v i i Todo que 
não era separado as eternida-

• des de suas origens, ambicio-
nam a sua reunião perfeita 
e integral nas eternidades que 
se sucederão, no oceano i-
menso da vida universal. 

Afim de que a união es-
sencial do sêr, Conforme a 

Fábrica de Sonbrishas, Guar-
da chuvas e cintas 

Arte e capricho 

João Y. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
•Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

R u a d o Comerc io , 6 0 3 
Franca 

realidade primitiva nos milê-
nios passados, possa ser e-
fetuada nos milênios que 
hão de vir, tornou-se neces-
sário que os dois elementos, 
masculino e feminino, fossem 
partes integrantes de cada In-
divíduo, creando^e, desse 
modo, o casamento, onde te-
mos o ponto culminante dos 
destinos da raça humana, 
quanto aos seus valores fí-
sicos. 

Desde o tempo em que, do 
Pensamento Criador, veio o 
primeiro «Fiat» do movimen-
to que se constituiu de um3 lar-
ga série de desenvolvimentos, 
a nota principal dessas ativi-
dades tem sido a evolução das 
fôrmas, através de todas as 
diversidades, stugindo á toria 
do imensurável oceano do ser, 
um após outro, todos os e-
lementòs anímicos da perso-
nalidade. Uma das últimas a-
ções dessas diversidades ge-
rando a harmonia da nature-
sa, foi a creação de dois as-
pétos, no que se refere á fa-
culdade sexual das creaturas 
terrestres. Assim, da mistura 
de dois elementos, material e 
espiritual, nasce o terceiro e-
lemento que è o sex<>, na e-
xistcncia terrena, objetivando 
elevadas faculdades do espí 
rito. Nosso Senhor Jesus Ciis-
to, que foi a mais per-
feita expressão de amôr, na 
Humanidade, representa, com 
a perfeição da sua naturesa 
considerada espiritualmente, 
um amalgama das virtudes do 
homem e da mulher, em par-
tes completamente iguais. Mes-
ino fisicamente, no exame des-
se problema na Terra, pode-
reis considerar a verdade de 
nossas observações, porque 
o homem apresenta no peito 
os carateristicos de sua apro-
ximação da feminilidade e os 
fisiologistas poderão vos di-

zer que uma correspondência 
semelhante não deixa de e-
xistir, no que se refere á,mu-
Iher que, com o homem, for-
ma a total unidade do sêr. 

Através da exposição des-
ses princípios, a creatura 
compreenderá como é possí-
vel amar-se mais a si mesma 
dando-se a outros, pela nega-
ção de si própria, entenden-
do que, quanto mais renun-
ciar á sua vida mais a en-
contrara e abundantemente, 
nas esféras do infinito. Sabeis 
quem ensinou isso e Ele não 
nos falou de cousas extra-
nhas ou de princípios transi-
tórios. Seus ensinamentos fo-
ram elementos definitivos de 
um código que é o da felici-
dade humana. 

Vós e nós, irmão, ainda es-
tamos aprendendo essa su-
blime lição e muito distante, 
ainda está a nossa estrada do 
santuario da verdade com-
pleta. 

Mas, dentro das nossas o-
bservações e dos nossos es-
tudos, jamais nos esqueça-
mos de que Jesus já a atin-
giu, cobrindo-nos o pensa-
mento imperfeito com a luz 
da sua misericórdia infinita. 

V e n d e m - s e 
na Vila São João (Metalúrgi-

ca) em Ribeirão Preto, 14 
lotes de terrenos no quar-

teirão n.° 21 entre as 
ruas J. K. e L. 

Tratar com Cláudio Junqueira 
AGENCIA FORD - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 
ARARAQUARA 
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Assine «A Nova Era» 

Evolução religiosa e as Igrejas E «ssim condenou-se o 
profetismo, novidade que en-
fraquecia a Igreja «fonte de 
pura ilusão ou obra do de-
mônio». A Igreja tornava-se 
a «única profecia viva, a úni-
ca revelação perpétua o per-
manente». O mais tudo, a-
maldiçoundo... 

Profecia, na sua interpre-
tação, é dom do explicar «os 
fieis os mistérios da religião. 
Profeta? só o é o bispo, o 
padre, que julga pelo dom 
do discernimento e ás regras 
da Escritura, si o que fôra 
dito provinha do espírito de 
Deus ou do espírito do de-
monio». Torcia assim, capcio-
samente, o conselho de João: 
«nSo creiais a todo espirito, 
írid.s provai se sno espíritos 
de Deus» (João I, IV, I). Um 
espirito ê bom ou máu, pela 
doutrinn que expende, é cla-
ro. $ Í 0 ha necessidade da 
sutilezas tcokUjicait; basta 
bom senso! 

Mas a doutrina do Senhor 
.IV«us, interpretada á luz da 
«seola de Alexandria, havia 
de ceder o passo ao misticis-
mo. judeU-cdstão e enfim ma-

terialisar-se na «Religião» 
que temos hoje. Havia a ne-
cessidade de um prt?vilegio 
(carta patente) a determina-
da casta oficializada no seu 
mêiier. 

Daí/ até chegarmos á in-
falibilidade .do Papa, em 
1870, no último concilio de 
Roma, tínhamos apenas uma 
estrada réta, plana e sobre 
tudo interessante... 

Esse interesse da classe, 
bem orgunisado, evoluiu, e-
voluiu, até o absurdo ! 

Temos por isso mesmo: 
Pecado Original; Redenção 
por delegação; S. S. Trinda-
de; imaculada Conceição; etc. 
tantas complicações outras 
que, «só abrindo a boca e fe-
chando os olhos» como diz o 
nosso cabôclo... Atiraram-nos 
aos pés da Esfinge indecifrá-
vel l Perdoai-os, Senhor, não 
sabem o que fazem.,. 

Aqueles célebres Papas: 

TeofUo Siqueira 

Zeferino, Calixto, Hildebran-
do, João XII. Urbano VI, Cle-
mente VII, João XXIII, Ale-
xandre XI, Pio V e outros, 
tudo infalivol... 

Agora não lia concerto uem 
remendo possível. Podem 
transformar as Igrejas, como 
querem, em força social po-
litica. Não péga. O mundo as-
sistirá, dolorosamente a des-
truição, e sobre as ruinas e-
dificar-se-á novamente, o en-
sino de Jesus. 

O protestantismo, posto que 
mais perto do véro Cristia-
nismo que o roinanisino, in-
felizmente trouxe deste gran-
de acervo de erros, aos o-
Ihos do Espiritismo. «Restos 
de batina». 

Linhas atraz jã mencion«-
inos esses erros e dogmas 
comuns ás duas confissões 
religiosas. 

Mas, a Cesar o que é de 
Cesar. O protestantismo li-

bertou-se do culto pletorico 
romanista, saneando o ver-
dadeiro culto que devemos 
a Deus, e abafado pela su-
perstição católico romana. Li-
bertou-se daquela inexplicá-
vel liturgia, reminiscência pa-
gã e, ás vezes, ridícula. Deu 
relevante logar á rnsão, fa-
cho que tauto auxilia ao ho-
mem. A simplicidade do seu 
culto disperta em todos nós 
vivas simpatias e bem nssiin 
sua relativa firmeza moral. 
Libertou-nos ein suma, de 
umas tantas práticas, uus 
tantos objetos, costumes e 
usos, promessas e quejandas 
puerilidades. 

Não tem aquela falsa hie-
rarquia sacerdotal que su-
bstitue a espiritual. O sacer-
dócio do ministro protestan-
te tem um Caráter mais hu-
mano, mais' caridoso, rnais 
espiritualizado. E acima de 
tudo Isto estabeleceu o livre 

exame, espalhou a Biblia ao 
povo. o que o reabilita em 
grande parte. Arrancou as 
Escrituras, que jaziaoi mumi-
fadaa sob sete chaves, guar-
dadas pelo inconfessável in-
teresse do Vaticano. 

Rendamos á Igreja Refor-
mada as homenagens do nos-
so respeito e da nossa grati-
dão, naquilo que ela nos 
trouxe de útil, bom e verda-
deiro. As crises que têm ti-
do, e que não nos cabe a-
gora analisar, são fátos da 
sna economia íntima. 

Pena ó que os senhores 
protestantes . se i m p l i q u e i 
tanto com o despretencioso 
Espiritismo. 

O que escrevemos neste 
humilde e fraco folhetim não 
tem a pretenção, de forma 
alguma, de convencer a quem 
quer que seja. A mais das 
vezes a s discussões são con-
traproducentes, por isso que 
degenerum quasi sempre em 
retalhações pessoais. 

CONT. 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 
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Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros tralialiando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
R u a C a m p o s S a l e s , 9 2 9 

Escola fe Corte e Costura "JEANNE I'M" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães 11. 612, nesta cidade, uma es-
cola de C O R T E E C O S T U R A , q u e se acha devida-
mente registrada na Superinlendencia da Educação 
Profissional de São Pauio. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pe los mé lndcs 
mais modernos , ent regando n o f im do cur so o respet ivo 

diploma, reconhecido officialmente 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t a r i a e Residencia: 
Rua Maior Claudiana I. 943 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assinatura por 12 mêses 12(000 

„ 6 „ 78000 
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços 

a conilMiinr-ee 
Correspondência parn a Caixa 65 
A direção (lo jorna! não é soli-

daria, em narte.com saidMas 
expendidas por seus uola-

Itoradorea 
Xão se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

LUZ 
Energia Eléctrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorisando-a num momento! 
Pata mais informações consulte a 

A g e n c i a F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 

r. 
ESCRITO RIO FORENSE: 

Dr. T. Noyelino 

D I O C E S I O D E PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Panlo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

u 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Uio dc Janeiro 

CLÍNICA 0ERAL- CIRURGIA — I'.\RTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Francaj 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.13.1 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

4S 
3S ; 

8$ 

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene . 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ' 
Mariela bch. 6$ ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos b c h . 6 S e n c . 8 $ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. ò$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
N a S o m b r a e na Luz(rm.) br. 6 S e n c . 8 $ 
D o Calvario a o Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br . b$ ene. 85 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. õ$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morla br . 4$ ene. (>$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, 

Nova Era 
MOR.M3, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIB1ER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. GS 
O Espir i t ismo hr. 6$ cnc. 8S 

ALFONSE BUÉ 
Magnet i smo Curador br. 4S ene. 6S 
Magnet i smo e Hipnot ismo C u -
rativo br. 03 ene. 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
d o Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr i s tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
M A N O E L ARÃO 

O Claus l ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAL 
Espírito Conso l ado r br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos d a s memorias d o 

Padre O e r m a n o br. 6$ cnc. 8$ 
R O M E U A. C A M A R O O 

O Protes tant i smo e o Espiri-
t ismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espirita con to Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

5 Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
i::Os Enigmas da Psyeometria e o s Fe-
? nomenos da Telestesia — A Cr i se de 

Moi te cd. vol. br . 5$ ene. 7$ 
; Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos n o ntoinen-

jllo da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N D E N I S 
Joana d'Arc Médium br. 6$ cnc. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Ouerra br . 3$ ene. 4$ 
; O Problema d6 Sôr d o 

Des t ino e da D ô r br. 8S ene. 10$ 
Depois da Morte br . 6$ ene. 8 $ 

: N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 
O P o r q u e da Vida br . 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sér br . 2$ cnc. 4 $ 
0 G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ 

1 Cr i s t i an i smoe Espir i t ismobr. G$enc .8$ 
A N T O I N E T T E BOURDIN 

Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 
A N T O N I O LIMA 

O meu diário cari. 3$ 
B O Espirit ismo na infancia cart. 3 $ 
! ] 0 Evangelho das cr ianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br . 4 Î ene. 6$ 

; Estrada de Damasco br . 4 $ ene. 6$ 
Prcf . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

j: Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. I S cnt . 50$ 

; Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
II A Casa de D e u s hr. 4 $ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em T o m o d o Mestre br. 5 Í ene. 7 Í 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l t a s d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fálos Espír i tas br. 4 J ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
I] Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
|| O Espiri t ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiri t ismo br . 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
0 Despertar d e unia Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

jj Rosario d e Coral br. 4$ ene, 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
: O Espirit ismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
! Ps ichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
|j Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 
1 Encarregamo-noa dc encomendar todo e 

(]ual<ju«r livro espírita não constante dou-
U lista — Os |>euidoil deverão vir acom-
panhados da importância cm cliegue, vale 
jfostal ou registrado c/ valAr e mais o por-

lj te, (1$000 por volume) endereçados á 
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A N O V A E R A 
DESINCARNOU nesta cidade no 
Uia 12 deste, tendo os seus fu-
nerais se realizado no dia ime-
diato, a sra. Maria Abud, proge-
nitora do sr . Jorge Abud, ben-
quisto comerciante nesta praça, 
proprietário do Bazar Francano. 

2 
REGRESSOU de «ua viagem ao 
sul de Minas o sr. Roso Alves Pe-
reira, nosso representante que, 
por nosso intermedio apresento 
os seus melhores agradecimentos 
pela bôa acolhida que teve de 
parte dos confrades daquela zona. 

3 
TRANSFERIU ha dias a sua re-
sidência para a cidade do San-
tos. juntamente com sua exnia. 
família, o sr . Guerino Leporaoe, 
nosso incansavel auxiliar e que, 
por muitos anos exerceu o ear-
go de Procurador dn Casa de 
Saúde «Allan Hardee». Ao Guari-
no, que, estamos certos, conti-
nuará mesmo de louge a ser o 
que sempre foi para nós e para 
u Casa de Saúde «Allan Kardec» 
bem como á sua família, deseja-
mos completa paz e felicidade na 
terra de Braz Cubas. 

U 
DEU-NOS o prazer de sua visi-
ta o nr. Weber Serra, sub-agen-
te ein Franca da S. A. Casa Prat, 
que.informou-nos haver a casa 
que representa se estabelecido 
nesta cidade com uma sub-agea 
cia. Gratos pela visita congratu-
lamo-nos com o sr. Serra pela a-
quisição que faz a nossa praça 
de uma sub-agencia de uma das 
mais prestigiosas firmas do paiz. 

5 
V3SITOU-NOS também o sr. 
Leandro Rodrigues, inspetor ge-
ral da Cia. Castelões, para cujo 
anuncio na la. página desta fo-
lha, chamamos a atenção dos 
nossos leitores. E ' unia das nos-
sas mais florescentes industrias, 
por isso mesmo que felicitamo-la 
na pessoa do sr. Leandro Rodri-
gues, agradecendo-lbe a visita 
que nos fez. 

6 
NO lar da sra. d . Doralice Tupá 
Barbosa e do sr. Ivon Barbosa, 
f[uarda-livro8 da Farmácia Mode-
o, veio á luz no dia 12 do cor-

rente a menina Ivonice. Parabéns 
aos seus progenitores o votos dos 
mais brilhantes á garotinha. 

"7 
O SR. Murilo de Sá solicita que 
façamos público o? seus agrade-
cimentos a todos os seus amigos 
que lhe têm auxiliado durante a 
sua enfermidade. Por nossa vez 
fazemos os melhores votos pelo 
rápido e completo restabeleci-
mento deste prezado amigo e 
confrade. 

8 
O CENTRO "Deus Amôr e Ca-

ridade" de S. Sebastião do Paraí-
so empossou sua nova diretoria 
no dia 29 de Outubro p. p. Está 
assim constituída: 

Dante Giubilei, presidente; Jo-
sé Corrêa da Silva, vioe; José A-
nacleto de Padua e Ainaraldino 
Cainpo9 do Amaral, respetiva-
mente Io. e 2o. Secretários: Mi-
guel Gonçalves dos Santos, Te-
soureiro; Conselho: Walter Bra-
ghini, Antonio Coelho de Sousa 
e Ulissis Poleiros; Procurador, 
Geraldino dos Santos, Bibliote-
cário, Hermano Alves Cabral, e 
Zelador, Francisco Luiz do Nas-
cimento. 

9 
O CENTRO "Caminho da Luz" 
com séde em Botucatu tainbem 
elegeu e empossou para o pró-
ximo mandato a seguinte Direto-
ria: snrs. Emilio Serrador e Jo-
vjno Fernandes, respetivamente 

Presidente e Vice-Presidente; 
Felipe Mari leni e João Ro-

drigues Júnior, Io. e 2 S e c r e t á -
rios, respetivamente; João Gas-
parini e Joaquina Serrador, res-
petivamente Io.6 2a. Tesoureiros; 
Bibliotecária, Afra Gasparini; Ze-
ladora, Antonieta Gasparini; Fis-
cal, Azor Barbosa; Orador, Oli-
vio Machado; Procurador, Naza-
reno Escolástico. 

1 0 
A EXMA. sra. d . Maria Barini 
comunicou-nos haver aberto nes-
ta cidade, á rua Couto Magalhães 
612, uma Escoia de Corte e Cos-
tura, devidamente registrada na 
Superintendencia da Educação 
Profissional de São Paulo. Acei-
ta alunas, ás quais confere no 
fim do curso o respetivo diplo-
ma, reconhecido oficialmente. 

Dr. P a l m a B r e n n o L. 
M E D I C O 

especia l i s ta dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 
CONSULTO R I O : — Praça N. S. d a Conceição n . 750 

(ao lado do Instituto Bioterápico Brasileiro) 
_ _ F R A N C A — — 

Transluzir 
O tempo è o grande refor-

mador, desde a pedra até o 
homem. Pedra que n o correr 
d o s séculos , sem q u e a mâo 
d o h o m e m a toque s« torna 
pequena e luzidia! Assim a 
humanidade vai se reforman-
do , de pouco em pouco até se 
tornar c o m o uma pedrinha ru-
tilante ! 

T u d o passa e m u d a na 
t r a n s f o r m a d o remodeladora 
d o m u n d o Tenhamos parle nes-
sa transição com satisfação de 
viver, certo de q u e neste or-
b e ilibamos a nossa alma. 

O m u n d o é como a pedra 
bru ta que vem sendo burila-
da, fer indo nos com seus es-
tilhaços. Sent imo-nos atingi-
d o s e nlo devemos fugir des-
s e s f ragmentos que l ios ferem! 

Precisamos comprimir, no 
torno , com mais firmeza e 
força essa pedra para que se 
torne lisa, se amolde na be-
leza das f ô r m a s ! E n ó s bu-
riladores vamos também sen-
d o burilados das impuresas 

Ano IO orgão semanal espiritista Num. 446 

de n o s s o s sent imentos gros-
seiros e m á u s ! 

Assim, com persistência, po-
. deremos tornar a pedra bruta 

em um esmeril pequeno, f ino 
em cujo to rno não mais se 
amoldam pedras rústicas e 
sim o ouro e pedras delica-
das . 

Então não seremos mais 
maguados nas escabrosida-
des da pedra q u e s e amolda, 
nossas mãos estarão adapta-
das, aperfeiçoadas em aprimo-
rar uma joia fina por natu-
resa. 

XXX 

Somos também c o m o a pe-
dra tosca, escabrosas r o c h a s ! 
S o m o s imperfei tos e cortantes 
na rudesa de um egoísmo 
insano! . . . C o m o a pedra que 
caindo d o s penedos , rolando 
daqui, dali, levada por um fu-
racão que tudo arrasta numa 
força indómita!.. Arrastada pe-
la tempestade que amedronta, 
fendida pelo raio q u e muitas 
vezes a divide, vai se tornan-
d o menor , t omando fôrmas 
perfeitas! E, vem simultanea-
mente trazida pelo acaso, de 

rochedos distantes, em vaga-
rosa e longa caminhada im-
pelida pelas forças da natu-
resal.. E, vem! N ã o è de um 
dia essa jornada e sim de um 
século! Essa mesma pedra, 
quem sabe... foi outrora par-
te de algum penhasco, borda 
d e algum abismo!. . E hoje, 
poderá ser alicerce d e asilos, 
a d o r n o de jardins!. . E nós?.. 
D e épocas remótas viinos n o s 
deba tendo de pedra em pe-
dra! Não nos amoldamos. 
Para nada servimos. Quere-
m o s sempre n o s tornar maio-
res em vez de pequena e 
obscura pedra! Para que ser-
v imos ?<Sêr cori nto, corpo ei-
vado, cheio de secreções, d e 
matérias put re fa tas ! 

Burilemo-nos n o rolo de 
n o s s a s imolações! Conipr i -
mindo-nos com mais firmeza 
e força nesse círculo que nos 
ha de polir! O esmeril das pro-
vações polirá a s saliências de 
n o s s a s imperfeições e enfim a 
vida mansa é alegre nos cor-

r e r á ! não é em um dia mas 
sim em um século essa trans-
formação, t que poderemos 
transluzir como* uma pedrinha 
na infinita coroa d o a m õ r ! 

YAN ESSE 
Excertos mediúnicos 

O Universo 
E' na pre tensão infantil de 

definir o Universo, q u e se pa-
tenteia a arrogancia d o ho-
mem.. . 

Mas, a insistência de tua 
pergunta exige uma resposta 
qualquer . Ei la, sumariamente, 
c o m o se ensina o abecedario 
a uma voluntariosa creatura. 

Antes d e mais nada, não 
creias que possam existir real-
mente 110 Infinito o s três rei-
nos: inferno, purgatório r 
paraíso• A associação da re-
ligião aos poderes materiais, 
importava na sujeição huma-
na a o s dominadores da alma 
e d o corpo. 

O s três reinos, const i tuem 
apenas uin estado espiritual, 
d o post morlem, durante um 
per íodo X. q u e nada mais é 
do q u e a preparação de um 
renascimento ' físico para a 
cont inuação d o progresso in-
dividual-

Respetivamente, o remorso, 
(inferno), a expiação (purga-
tório)- a felicidade (paraiso), 
são regiões do Universo: isto, 
aparentemente, po rque uma 
verdadeira divisão material en-
tre o s dois reinos não existe. 

Si existisse, com efeito, um 
espírito d e luz n ã o poderia 
aproximar-se de um ou t ro te-
nebroso, visto que o atrito se-
ria inevitável. Pelo contrario, 
o contá to dos dois é perene, 
c o m o a mesma lei da Carida-
de e d o Amôr... 

O Universo é um só am-
biente, const i tu ído exclusiva-
mente d o T o d o Divino e da 
consciência individual dos 
seus habitantes, lanto incar-
nados c o m o desincarnados. 
E n q u a n t o que no Universo, 
cada espírito tende irrefreavel-
mente a felicidade (paraiso), 
através d o remorso e da ex-
piação, não ha separação, ou 
vasio íísico-fhiidico entre o s 
três termos.. . morais. 

Sim, porque, pelo conlrario, 

r ~ Dr. Alberto Costa 
T r a t a m e n t o clfnlco e cirúrgico das m o l é s t i a s d o s 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA E B O C C A 
E L E T R I C I D A D E M É D I C A 

FONE, 123 
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sem s e amalgamarem, aproxi-
mam se e se harmonizam. A-
qui está a grandeza da Vi-
da Universal. 

Imagina, então, o s ' t r ê s rei-
nos como um Iride em q u e 
côres infinitas, em outras tan-
tas nuances infindas, não s e 
separam, mas concorrem para 
se fundirem por uma força 
concêntrica: todas em uma vi-
bração possante , inimaginável 
de purificação. 

Não é, portanto, o vai-e-
vem imaginado pelo própr io 
poeta Dante, mais um crisol 
de ent idades q u e vivem e pro-
gridem n o T o d o Divino: o 
Expíriio do próprio Orca-
dor ... 

Mariano Ranço D"ARAGONA 

Ciência e Religião 
(Cont. da la. pág. 

poio do raciocínio e do cora-
ção, veio revelar as leis auc 
presidem o mundo espiritual e 
as relações resultantes do mun-
do invisível com o visível ou 
material. C o m esta conquista, 
o abismo que separava a ciên-
cia da fé foi preenchido. Dora 
adiante a ciência e a religião 
não mais estarão cm contra-
dição, caminhando em perfei-
ta harmonia. Está ai a razão 
porque o Espiritismo é a úni-
ca crença que tem atraído a a -
tenção do mundo sábio. 

Nos fenómenos espiriticos, 
nas narrações dos espíritos, ca-
da um apresentando o seu es-
tado espiritual como conse-
quência do que fez na ter-
ra c de seu progresso geral, 
descobre-se toda uma serie de 
fatos e leis demonstrativos do 
que é a vida em verdade, pa-
ra que está o homem na terra 
e o destino que o aguarda. 

Doutrina concordante com 
a mais pura e sã justiça. Ao 
Espiritismo, pois, a mais nobre 
tarefa de emancipação dos es-
píritos. T. NOVELINO 
Levitação e transporte 

Sob a epigrafe " N o mundo 
dos espíritos", " O Fanfula" no-
ticiou fenómenos importantes 
que se deram na Italia, por in-
termédio de z meninos, filhos 
de Mauro Pausini, residente em 
Ruvo. 

Com os meninos Alfredo e 
Paulo dá-se a desmaterialização 
de seus corpos, sendo assim 
transportados a grandes distan-
cias e, cm seguida, remateriali-
zados. De Ruvo a Baze, a dis-
tancio a percorrer è de 33 quiló-
metros pela estrada de ferro, 
gastando o trem 143 minutos, 

ao passo que o fenómeno se 
dá em 15 minutos. Transportes 
de moveis, louças, etc. dão-se 
continuamente na casa de Pausini. 

A casa dos meninos é uma 
filial de confeitaria: doces, cho-
colates delicados, etc., são trans-
portados e colocados nesse lo-
gar . 

O transporte dos meninos 
observa-se continuamente. As-
sim é que ora estão em Ruvo, 
ora em Frani, Bazzi Biscaglie, 
Melfeta, Olovanazo, Tcrlizzi, 
Mariota, etc. 

O dr. Rafael Catugno, de 
Ruvo , diz que não pôde hipno-
tizar os meninos e, na sua 
opinião, acha que só o Espiri-
tismo, '"sciencia nuova", é capaz 
de explicar os fenómenos. 

Alfredo, em seu estado de 
transe, fala corretamente o 
francês, o latim, o grego, co-
m o um orador antigo, e recita 
cantos da Divina Comedia. 

Dá repostas por escrito a 
tudo o que lhe perguntam, 
embora sejam fatos que se te-
nham passado ha muito tempo. 

Eles foram exorcizados por 
muitos padres, monsenhores, 
arcebispos, e bispos mas 

continuam a exercer sua 
mediunidade inconsciente. Um 
pastor protestante não foi mais 
feliz que seus colegas católicos 
na exorcismação que fez. Um 
dos irmãos disse ao pastor: "Nes-
ta casa existe o espírito de um 
mor to que está agindo com 
autorisação de Deus. Eu decom-
ponho os corpos e os to rno a 
compor" . 

Este caso, embora não seja 
único nos anais do Espiritimo, 
è bem interessante de ser con-
siderado com atenção. 

0 caso do «patrimonio» de Jeriquara 

Suscitou-se ein Juízo o litigio 
sobre os terrenos do «patrimó-
nio» de Jeriuuara. 

O nosso colaborador Diocesio 
de Paula e Silva, que vem acom-
panhando essa questão desde 
1935, acaba de ser constituído 
procurador dos herdeiros docap. 
Antonio Joaquim de Sousa Costa, 
novamente, tendo oterecido a de-
fesa por parte de seus constituin-
tes, a qual acaba de ser recebida 
pelo M. Juiz de Direito em exer-
cido, para discussão. 

Aguardemos a solução do ru-
moroso pleito. 

Ko Centro Espirita «Esperança e Fé 
Presididas pelo sr. José Mar-

ques Garcia, realizam-se to-
das as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas á s 19,30 ein pontq. 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca. 

'Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R E P A R T E I R O 

AI.TA E PEQUENA CIRURGIA 
Operação» no estornado, »eaicu'a biliar, rint- bojlga • toda e qualquer 

cirurgia abdominal « 

ConsuMorio e residencla: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 F R A N C A 
15-7. 


